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do conhecimento e da cultura. No entanto, 
-

o conhecimento, trabalhando com temas 

Este estabelecimento de ensino tem 

-

Ao discutir a cultura afro-brasileira, 
infelizmente, devemos denunciar a exis-

-
las, cartazes, livros didáticos etc. Devemos 

e o racismo no inconsciente coletivo, onde 

Se trabalhado nas escolas e tratado com 
-

-

-

mito da democracia racial devemos encarar 

entre negros e brancos em nossa sociedade. 

-

no seu jeito de ser, viver, suas crenças e 
sua maneira de se relacionar com outras 

-
temunhará cada vez mais o surgimento da 

Se o modelo econômico e social atual 

de novos conteúdos. Pede, sim, que se re-

dos afro-descendentes em nossa cultura. 

no seu interior alunos negros sofram atos de 
racismo. Como já disse  
na música , “o racismo 

a existência do racismo em nossa sociedade 
-

do e se manifesta de diferentes maneiras. 
Essa forma de tratar o ser humano deve ser 

luta e resistência, considerando que todo 

que historicamente contribui na diversidade 
cultural brasileira. 

-

com o tema racismo, em sala de aula, de-

conteúdos curriculares, mas o de organizar 
-

silenciar-se diante do sofrimento de um 

Nilma Gomes, “o que nos faz semelhantes 

-

da igualdade racial.

-

-

-
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-

-
SO. 2000. P.26). Devemos ter em mente que 

nossa sociedade seja mais justa igualitária 
e democrática, na qual todos sejam real-

o nosso convívio social.

racismo subentende claramente que exis-

-

-
-

mos as desigualdades raciais na sociedade 

Ser contra o racismo consiste em 

-

de uma sociedade/escola democrática. “A 

que seja racismo: uma ideologia que de-

-
do documento Brasil, Gênero e Raça, lan-

-

-

ao negro o direito de ser humano.
-

que sofreram os afrodescendentes em nossa 

-
bre a lei 10.639/03 tomando como base as 

-

Luis Inácio Lula da Silva altera a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) que, no seu artigo 
26, diz: “Nos estabelecimentos de ensino 

-

-

exigem esforços dos membros da comunida-

-

-

entre os seres.

-

autor do crime.

-

que dizer que todos desfrutam das mesmas 
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racismo.

da escola, da mídia e das universidades. 

-
dade de acesso a bens fundamentais como 

O artigo 5º do Estatuto da Criança e do 

criança e do adolescente, diz que “nenhuma 
criança ou adolescente será objeto de qual-

Percebe-se que o racismo, tantas 
vezes negado e dissimulado na sociedade 
brasileira, manifesta-se de diversas formas 

-

-

abordadas de forma didática. Será nas salas 

Isabel sancionou a lei que declarou extinta 

sendo, mulheres e homens escra-
vos deixariam ser vistos e tratados 

tratados como gente. É sublime 

-
nista, da Inglaterra e das fugas dos 
escravos das fazendas. No entanto, a lei foi 

dividiram de forma igualitária entre brancos 
-

Mesmo sendo o Brasil a segunda maior 
-

enfrentam muitas desvantagens quando se 
-

os homens quantos as mulheres negras têm 

e meia maior que o dos homens negros e 
quatro vezes maior que das mulheres negras, 

Discriminado e marginalizado, a imagem 
-

obtêm níveis de escolaridades inferiores 
aos dos brancos da mesma origem social, 

-

-

forma ardilosa, disfarçada ou dissimulada e 

mostra-se claramente aos olhos de toda a 
sociedade. Mas isso deve acabar, mesmo 

-

de agir de forma autônoma e crítica diante 

em seu cotidiano.
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 é pro-

fessora do Centro de Educação Infantil (CEI) 

Ritta Anna de Cássia, em Curitiba

se relacionarem, devem tratar uns aos outros 

humana. “(...) Pesquisas realizadas nos últi-

-

do uso da linguagem, a estabelecer a regra 

outro reconhecendo a riqueza das diferenças. 

-

-

isoladas em determinadas momentos, como 

-
-

Devemos discutir no interior da escola 
-

crença que no Brasil vivemos uma demo-

sutil. Como disse Florestan Fernandes, 
com certa ironia trágica, historicamente, 

-

-


